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NÃO AOS ALMOÇOS GRÁTIS

Site da responsabilidade de um internista nova-iorquino que
desencoraja a aceitação, por parte dos profissionais de saúde,
de qualquer oferta de representantes da indústria farmacêutica.
Tem como objectivo informar, quer os profissionais, quer o públi-
co em geral, que a evidência existente sugere que toda e qual-
quer acção promocional é susceptível de influenciar, geralmente
de forma negativa, os hábitos de prescrição dos médicos. É a
esta influência que alude a expressão “não há almoços grátis”,
muito utilizada quando se debate esta problemática.
No “No free lunch” podemos encontrar, entre outros:
• Leituras recomendadas, incluindo artigos que divulgam evidências que apoiam a sua posição;
• Sugestões de atitudes individuais (incluindo uma atenção especial aos estudantes e internos);
• Links para organizações congéneres noutros países, bem como para sites onde as relações dos médicos com a indústria são
objecto de reflexão;
• Bem humoradas propostas de trocas de canetas oferecidas pelos delegados de informação médica por canetas do “no free lunch”.
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http://www.nofreelunch.org/index.htm


